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18. Recursos digitais de Química no ensino
básico: uma experiência com í'entusiasmos

e constrangimentostt

Carla Morais

|oão Paiva
Faculdade de Ciêncix
Universidade do Portc

Introdução

'Âceder à informação disponível constituirá uma necessidade básica para os cidadãos e compete

às diversas entidades garantir que esse acesso se efectue de forma rápida e eficaz e numa base equita-

tiva. A Sociedade da Informação é uma sociedade do primado do saber." (Livro Verde, tggl 'p.X)

O surgir da máquina a vapor, em meados do século XVIII, trouxe o primado da máquina -
o tear mecânico, a locomotiva a vapor, o automóvel. O movimento e a transformação de bens

foram facilitados e acelerados. Diminuiu-se o esforço físico. Foram os tempos da linha de mon-

tagem, da produção em série, da uniformização.

O surgir do microchíp, cerca de 2oo anos depois, em meados do século XX, trouxe o primadc

da informação - o computador, as redes informáticas. O movimento e a transformação de

ideias foram facilitados e acelerados. São os tempos da informação, da comunicação, da lnte-

ractividade e da originaiidade.

Nesta sequência de ideias, já muito se escreveu sobre a distinção entre duas sociedades

separadas no tempo: no passado, uma sociedade industrial onde havia lugar para profissionais

capazes de desempenhar de forma expedita funções específicas num processo repetitivo de

aplicação dos mesmos conhecimentos; no presente, a sociedade da informação, uma sociedade

altamente tecnoÌógica, onde tudo acontece a um ritmo alucinante, onde distâncias e fronteiras

foram destruídas, onde cada indivíduo tem à sua disposição uma quantidade infinita de infor-

mação, onde o elevadíssimo ritmo de mudança implica uma actualização constante dos

conhecimentos de cada um, de forma a adaptar-se à frequente redefinição das funções a

desempenhar.

Passou-se de uma eÍa em que o essencial era obter informação e memorizar conhecimento

para outra, onde o essencial passa a ser seleccionar informação, actualizar e mesmo reformular

o conhecimento.

Simultaneamente, estando na origem da sociedade da informação e sendo fruto desta

mesma sociedade, os jovens que frequentam as nossas escolas básicas e secundárias do sécuÌc

XXI sentem-se ainda pouco motivados pela escoÌa, da quaÌ se afastam frequentemente, porque

não se sentem atraídos por ela.
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Os desafios da escola num mundo em mudança

É tanto o que os jovens podem aprender (e que aprendem) através da imensa quantidade de
informação, de boa qualidade e visualmente agradável, que circula pelos mediaem geraÌ, desde
os programas televisivos, científicos e culturais, às enciclopédias em suporte multimédia, aos
jogos, à Internet, que resulta quase impossível convencêlos a aderir à "escola cinzenta".

"As Tecnologias de Informação e Comunicação trazem dentro de si uma nova possibilid.ade: a de
poder conf.ar realmente a todos os alunos a responsabilídade das suas aprendizagend' (Rosa, zooo).

A " grande ímportância do acesso a cíberespaços é o facto de aí os alunos poderem aprender fazendo
coisas, emvez de aprenderem ouuíndo dízer como é que as coisas deuem serfeital' (Figueiredo, r995).

As escolas não têm mais o papel de fornecer a bagagem do conhecimento, mas, antes,
desenvolver actividades de modo a que os jovens se tornem capazes, criativos, competitivos e

inovadores. É o fim da inércia e das aulas teóricas intermináveis, em que o professor assumia o
papel de detentor da sabedoria. É, então, necessário um ensino que não se limite a um con-
junto de factos e conceitos, mais ou menos reÌacionados entre si, mas que provoque alterações
do comportamento dos alunos, que os leve a reconhecer as potencialidades da Ciência e que os
prepare de uma forma mais eficaz para as exigências da sociedade actual.

A implementação das TecnoÌogias de Informação e Comunicação (TIC) nas escolas repre-
senta um dos maiores desafios de inovação pedagógica e tecnológica enfrentados peÌos siste-
mas de educação em todo o Mundo. A sua integração é um meio auxiliar bastante poderoso
para ensinar e aprender ciência e poderá modernizar o processo de ensino-aprendizagem
desde que a escola acompanhe as transformações sociais. Contudo, verifica-se, ainda, alguma
resistência a essa mudança e existe um certo "nevoeiro" em torno do modo como a moderniza-
ção da escola deverá ser conduzid a. " A resistêncía à mudança í muitas uezes atríbuíd.a a falta de
dinheíro, tecnologias, ou formação de professores; obviamente, serí necessrírio melhorar em todas estas
círeas, mas a principal falta é muíto díferente: um conjunto de visões clerentes, inspíradoras e contudo
realistas sobre como a educação poderrí ser daquí a dez ou vínte anol'(papert & Caperton, r 999).

A responsabilidade pela mudança pertence a todos, mas o professor só conseguirá evoÌuir
se for ao mesmo tempo professor e aprendiz, criador de ambientes de aprendizagem que peÍ
mitam a produção de novos conhecimentos. Assim, o professor na sociedade da informação já
não deve pretender transmitir os dados, mas tornar os seus alunos capazes de navegarem no
meio desse mar de dados; deve animar o processo de selecção e organização da informação,
pelos seus aÌunos, despertando-lhes a curiosidade, fomentando a análise e o espírito crítico,
auxiliando a síntese e a reflexão, em suma, estimulando os a construírem o seu próprio conhe-
cimento.

Os alunos que frequentam a escola do século XXI

"TechnoÌogy is technology only íor people who are born before it was invenred:' (Tapscotl r996)

Educar na sociedade da informação é um desafio novo e diferente pelos objectivos, pelos
recursos, pelas estratégias, e por tantos outros factores envolventes desta sociedade. Há um fac-
tor de mudança particularmente importante: os destinatários do processo, os alunos. A crucia-
lidade dos aÌunos é óbvia, porque é a eles que todo o esforço educativo se dirige em primeira
instância e, sobretudo, porque serão eles a força motriz de toda a mudança.
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Os sociólogos, particularmente aqueles ligados ao marketing empresarial, têm vindo a estu-
dar e a classificar as gerações mais jovens, tentando com isso definir mercados e a evolução das

suas tendências. Assim, os alunos que se encontram actualmente a frequentar as escolas bási-
cas e secundárias do século XXI são frequentemente alcunhados por zap generatÌon. A caracte-
rística principal dos jovens desta geração é terem nascido e crescido na era digital. Para eles, o

telemóvel, o computador, a Internet, a TV por cabo e as consolas de jogos são utensílios
comuns desde que nasceram. Não conseguiriam passar sem eles e nem sequer concebem a sua

inexistência.

A zap generatíonesï.á habituada à "acção", isto é, programam o seu tempo para as mais
diversas actividades, algumas das quais simultâneas (Paiva, Costa e Fiolhais, zoo5). Para estes

jovens é prioritário comunicar, em qualquer momento e onde quer que se encontrem.
A quantidade de informação que atinge estes aÌunos é enorme, mas pode não ser propor-

cionalmente de quaiidade. Impõe-se, como objectivo educacional, levar os alunos a procede-

rem a uma análise crítica de toda a informação pedagógico-científica a que têm acesso. Mais

do que ensinar, é necessário educar para a auto-aprendizagem.
Esta geração é hiperactiva também no trabalho. Raramente estão inactivos e, de preferência,

não se dedicam a uma só actividade de cada vez, mas a várias. Dificilmente se conseguem con-

centrar durante muito tempo numa actividade, sobretudo se essa actividade for unívoca, isto é,

se implicar principalmente receber - ouvir, ver, observar. Aplicam-se mais se estiverem a"fazef
aigo em troca. É a evolução do "broadcast learniny'' para" interactíve learníny''(Tapscott, r 998).

Pensam sobre um assunto estabelecendo ligações a vários outros assuntos interligados, em
vez de estabelecerem uma sequência linear de raciocínio, do princípio ao fim. Ou seja, pensam

em "hipertexto".

Esta geração é uma geração substancialmente diferente das gerações que a precederam.

Com características menos boas, como a hiperactividade ou a busca constante do lúdico, e

características bem positivas, como a curiosidade, o espírito coÌaborativo e a procura de desa-

fios. E, sendo diferente, coloca novos desafios a todos os intervenientes no processo educativo.

As TIC potenciando o ensino da Química

O uso das TIC na educação não passa apenas pela sua exploração e domínio, pois estas tec-

nologias podem influenciar também o modo de ensinar e constituir recursos educativos.

O computador possibilita integrar numa determinada aplicação um conjunto de diferentes
media(texlo, imagem fixa e animada, som, vídeo), numa única tecnologia de apresentação.

Esta integração é o que se denomina por multimédia. Assim, " as novas tecnologias poderão constí-

tuír ferramentas de trabalho, meios de descoberta e formação de conceítos, e insrrumentls de resolução

de problemat' (Ponte, r 997).
As TIC têm reconhecidas potenciaÌidades para o ensino das Ciências, em geral, e para o

ensino da Química, em particular.
Descobertas recentes ou estudos pedagógicos que até há poucas décadas atrás eram apenas

divulgados em revistas científicas, são hoje, muitas vezes, anunciados ou mesmo publicados

na Internet, dispensando uma pesquisa exaustiva em diversos locais e publicações. O acesso à

informação integrada auxilia o professor para uma melhor planificação das suas aulas, e per-

mite ao aluno efectuar pesquisas sobre as descobertas recentes, apiicações ou implicações rela-

cionada
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cionadas com os conteúdos curriculares, envolvendo-o activamente na compreensão do modo
como a ciência evolui.

A facilidade de comunicação com pessoas em todas as partes do Mundo é outro aspecto em
que o ensino das Ciências pode tirar benefícios.

"A comunicação com outros professores de Ciêncìas e clm os seus alunos é um modo 6bvio de usar a

Internet; outro é comunìcar com cíentistal'(Mintzes, Wandersee & Novak, zooo).
Para além destes aspectos relacionados com a disponibilidade da informação, as novas tec-

nologias possibilitam, ainda, o uso de sofware comum, assim como a construção das mais
variadas aplicações multimédia directamente concebidas para o ensino da Química.

A componente prática é essencial a uma ciência experimental, como é o caso da Química.
Contudo, para que uma actividade experimental possibilite a aprendizagem, deve ser correcta-
mente explorada. Ta1 implica que a sua execução seja precedida de uma discussão e planifica-

ção, com a finalidade de definir os objectivos que se pretendem atingir. Após a reaÌização da
experiência, é também necessário passar por um cuidado processo de tratamento, análise e dis-
cussão dos resuÌtados, pois só deste modo os alunos poderão compreender o fenómeno a ser
investigado e retirar conclusões de forma autónoma. A utiÌização de vídeos que retratam acti-
vidades experimentais, interpretam os fenómenos observados e os resultados obtidos, poderá
apresentar-se como um impoftante recurso complementar usado a jusante e a montante das
aulas onde se realizam essas actividades experimentais.

O recurso a simulações computacionais, salvaguardadas as devidas limitações e descritas
as diferenças com o real, pode ser um modo de representar os sistemas e a sua evolução e,

assim, diminuir a abstracção necessária para a compreensão dos conteúdos.
" À medída que o soflware e o hardwar e se tlrnam maís sofsticados, as simulações estãl 6. tornar-

-se maís realistas, com muito mais opções pqra 0 utilizador controlar a dinâmica dos fenímenos repre-

sentada no ecrã. Parece inevitíuel que as simulações bem esquematizadas se tlrnem um modo de ensi-

nar cíência mais importante e penetrante e um mecanismo de aprendizagem para o século XXI' (id.).

Os jogos didácticos apresentam-se como um recurso igualmente importante no ensino da

Química. Para além do aspecto motivacional, treinam o raciocínio lógico e constituem uma
espécie de material de apoio interactivo diversificado, pelo qual os alunos demonstram ter
grande apreço.

Não se pretende esgotar aqui todas a possibilidades de aplicação dos computadores no
ensino da ciência, mas sim referir alguns dos recursos que a Química tem ao seu dispor.

Pode afirmar-se que, de um modo geral, com uma utilização devidamente conduzida, o

computador constitui uma poderosa ferramenta intelectual ao serviço dos professores e alu-
nos no processo de ensino-aprendizagem da Química.

Investigação

Pretendeu-se, no âmbito do mestrado em Educação Multimédia da Facuidade de Ciências
da Universidade do Porto, realizar uma investigação que abarcasse o que para nós, enquanto
professores, é fundamentaÌ para as nossas auÌas: melhorar e enriquecer a prática lectiva. Os

alunos merecem toda a nossa disposição para lhes proporcionar um ensino interessante, desa-

fiante e actualizado, que aposta no seu sucesso.

Os recursos "+ Química Digital" poderão ter um papeì importante para motivar os aiunos
para a ciência, usando ferramentas pelas quais a geração mais jovem se sente bastante atraída.
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Objectivos da investi gação

Os objectivos centrais da investigação que se apresenta foram:

-produzir e validar novos recursos digitais capazes de constituir uma oferta com quali-

dade científica, pedagógica, técnica e estética, utilizáveis por professores e alunos na dis-

ciplina de Ciências Físico-Químicas;

-fazer a experiência de utilização com alunos do 7.' ano e avaliar o seu impacto;

- recolher o feedbackdos alunos de modo a obter sugestões de enriquecimento e reformula-

ção dos recursos digitais desenvolvidos.

De modo a atingir os objectivos referidos anteriormente, colocaram-se as seguintes ques-

tões de investigação:

- Será que a utilização dos recursos "+ Química Digital" leva os aÌunos a aprender melhor

Química?

- Poderão os recursos "+ Química Digital" contribuir para que os alunos gostem mais de

Química?

Para permitir dar uma resposta às hipóteses apresentadas, procedeu-se a um estudo de câso

com uma abordagem essencialmente qualitativa e utilizaram-se como instrumentos de inves-

tigação as notas de campo e a entrevista.

Planificação e concepção dos recursos "+ Química Digital"

As Orientações Curriculares para as Ciências Físicas e Naturais no 3.' ciclo apontam para

um ensino dos conteúdos numa perspectiva, não por anos, mas sim por ciclo, de forma a dotar

os alunos com um conjunto de competências essenciais que eles devem adquirir até ao final
deste ciclo, com o estudo de quatro temas organizadores. O tema organizador - Terra em trans-

formação - foi o tema que serviu de base à produção dos recursos "+ Química Digital". A esco-

lha deste tema deveu-se ao facto de este ser o tema que introduz o estudo da Química no

ensino básico.

Sempre que se inicia um empreendimento mais ou menos complexo, tendo em vista aÌcan-

çar determinadas metas, torna-se importante fazer uma previsão da acção a ser realizada. De

acordo com este propósito, organizou-se e planificou-se um conjunto de etapas que antecede-

ram a fase de planificação propriamente dita dos recursos "+ Química Digital".

O conjunto "+ Química Digital" é composto por um total de dezasseis recursos, sendo seis

vídeos, seis jogos, duas animações e duas simulações. A escolha de recursos digitais diversifica-

dos deveu-se ao facto da utiìização didáctica, devidamente integrada, destes recursos apresen-

tar diversas e reconhecidas potencialidades.

A concepção de um conjunto de recursos digitais para introduzir e motivar os alunos para o

estudo da Química tem inerente, necessariamente, uma escolha cuidada dos programas e/ou fer-

ramentas informáticas a serem utilizadas na sua concepção. MacromediaFreeHand, Adobe Photos'

hop, Macromedia Flash Adobe Première e Pro-Tools - HD7 foram alguns dos programas usados.

O aspecto visual é importante na apresentação da informação num conjunto de recursos

digitais de carácter educativo. Quando se cria um ambiente amigável de utilização, este pode

motivar o aluno a explorar software.
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Assim, pÍocuÍou se ter em consideração vários aspectos que fundamentam as nossas

opçoes de cor, texto, tipo de 1etra, composição espaciaÌ do ecrã, interface, introdução de áudio

e animação.

Todas as informações que se podem Ìer e ouvir nos diferentes recursos resultaram de uma

pesquisa aprofundada em iivros científicos de Física e Química. Dado o níve1 etário dos alunos

a quem se destinam os Íecursos digitais, decidiu-se fazer textos curtos e de fáci1 leitura ou audi-

ção, para ajudar na compreensão dos conteúdos e, ao mesmo tempo, evitar a desmotivação e a

saturação dos alunos aquando da exploração dos recursos.

Apresentam-se de seguida printscreens de ecrãs de alguns dos recursos que integram o con

junto "+ Química Digital" (figuras t, z e 3). Estes recursos foram postedoÍmente utiÌizados por

uma edltora de manuais escoÌares e integram um projecto totalmente inovador, que conjuga

de forma integrada um manual em versão digital com múltiplos Íecursos muÌtimédia, que

complementam e expÌicitam os conteúdos ao longo do manuaÌ - Manual Multímádia zCFQ
(FioÌhais et al., zoo6).

Todos os re cursos têm um ecrã inicial semelhante ao indicado na figura r.

Figura 1 - Ecrã inicial da simulação "Ponto de fusão e ponto de ebulição".

No segundo ecrã apresentado faz se a contextualização do recurso e explica se a sua finali-
dade (figura z). Em aÌguns recursos, no segundo ecrã, por opção, é apresentada a finaÌidade do

recurso ;á acompanhada da parte interactiva do mesmo. Podem também ser visualizados, na

parte inferior do ecrã, os botões associados à palavra que indica a sua funçào.

Figura 2 - Finalidade da simulação "Ponto de fusão e ponto de ebulição"
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Na figura 3 apÍesentam-se print screens de mais alguns recursos que integram o conjunto

+ Química Digital".

Simulação "Ponto de fusão
e ponto de ebulição"

Jogo "Fazer os pares"

Jogo "Certo ou errado"

Animação "Química"

Estudo de im1
do 7.' ano de

A amos::: --. -,
Maria Lama..:, :

seis raparig". :- '.- .:
Planifi;=:.' -. ,. ,

boraram-s. :---:- ::. :

exploraçã: ::: : -:-

trabalho) : =:,::. '. -

Análise dos res

O impac-: -. -.-

gem foi ar-a,-.: .,:
roteiros de er:- - :. -

entrevistas :-..- -:,.. - :

Verifico:.-.,..
^ r---- t, -

- u lclLLU u: :ì : --

durante "..-.
explorar=:-- .

os aÌunc: :,::--:

tac)

:llt
IsF de dw;ndo

{m,n)

Figura 3 - Ecrãs de alguns recursos que integram o conjunto "+ Química Digital"'
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Estudo de impacto dos recursos "+ Química Digital" com alunos
do 7." ano de escolaridade

A amostra usada no estudo foi uma turma do 7.' ano de escolaridade da Escola EB 2,3 de

Maria Lamas, no Porto, no ano lectivo de zoo5-zoo6. A turma era constituída por r 5 rapazes e

seis raparigas que apresentavam uma média de idades de r2 anos.

PÌanificaram-se as catorze aulas de 45 minutos nas quais foram aplicados os recursos e ela-

boraram-se materiais de apoio (guiões de visualização dos vídeos e das animações, roteiros de

exploração das simulações, textos de apoio, guiões de actividades experimentais e fichas de

trabalho) à exploração dos mesmos.

Análise dos resultados

O impacto da aplicação do conjunto de recursos digitais no processo de ensino-aprendiza-
gem foi avaiiado através da análise das respostas dadas nas folhas de resposta associadas aos

roteiros de exploração e às fichas de trabalho, anáiise das observações efectuadas e análise das

entrevistas realizadas. A análise dos resultados assenta numa abordagem qualitativa.
Verificou-se essencialmente que:

- o facto de as aulas terem decorrido na sala de informática motivou especialmente os alunos;

- durante as aulas foi evidente a motivação e o empenho em responderem às questões e

explorarem os recursos digitais;

- os alunos compreenderam os conceitos subjacentes à exploração dos vários recursos digitais;

- as fichas de trabalho, quando recomendadas para trabalho de casa, foram sempre realiza-
das por todos os alunos da turma;

- fizeram-se sentir aÌgumas das potencialidades pedagógicas da integração das TIC em con-

texto educativo;

- os jogos utilizados permitiram desenvolver algumas competências e, segundo os alunos,
que ficavam sempre muito motivados para a sua exploração, estes ajudaram a memoriza-
rem informação acerca das temáticas estudadas;

- os vários recursos digitais serviram os propósitos para os quais foram concebidos;

- os alunos são unânimes em reconhecer que os vídeos sobre a segurança no laboratório os

ajudaram a aprender melhor esta temática e consideram que os vídeos que retratam acti-
vidades experimentais são uma mais-valia após a realização das ditas actividades, pois

ajuda-os na análise e interpretação do que acontece nas mesmas;

-reconhecem que os guiões de visualização dos vídeos os ajudaram na retenção das infor-
mações mais importantes e reconhecem vantagem em explorar uma simulação com o
auxílio de um roteiro de exploração;

- consideram que o que de mais positivo tem o estudo da Química usando recursos digitais é:

- ser mais simples e menos trabalhoso para aprender;
* perceberem-se melhor os conteúdos;

- a presença de imagens e áudio ajuda na compreensão;

- conseguirem prestar mais atenção peÌo facto de se sentirem mais cativados;
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- "Ponto de fusão e ponto de ebulição" foi a simulação que mais gostaram de explorar. Nas

animações, a animação "Química" foi a que reuniu mais preferências e "Fazer os pares"

foi o jogo preferido;

- preferiram explorar os recursos individualmente;

* consideram que os objectivos associados à utilização dos vários recursos digitais estavam

claros e que o tempo disponibilizado para a expÌoração dos recursos era suficiente, mas

que, às vezes, gostariam de poder ter mais;

- reconhecem ter aprendido mais sobre Química com a utilização dos recursos "+ Química
Digital" e dizem que os professores deveriam utilizar mais recursos digitais na sua prática

lectiva;

- consideram que conseguiriam trabalhar com os recursos em casa, sozinhos ou com ajuda

dos pais.

Conclusões Íinais

Em relação às hipóteses que se levantaram com esta investigação, é importante que neste

momento se teste a sua validade e se avalie se os alunos aprenderam a gostar mais de Química
e se realizaram aprendizagens mais significativas sobre os conteúdos subjacentes aos recursos

digitas utilizados.

Chegou-se a algumas respostas, necessariamente provisórias e já a pedir outros estudos

futuros, que se resumem e comentam a seguir. Assim, as principais conclusões são:

- Os alunos apreciaram as aulas dedicadas à exploração dos recursos digitais.

-A utilização de recursos digitais parece ser um factor extra de motivação também pelo

factor novidade.

* Os alunos são unânimes em reconhecer o proveito pedagógico dos recursos e a vantagem
na utilização de roteiros de exploração.

- Os alunos reconhecem ter aprendido mais e sentem um gosto especial por esta, que, para

eles, é uma nova ciência - a Química.

Devido às limitações nas conclusões e generalizações (ameaças à validade interna e

externa) inerentes ao estudo, não se poderá tomar os resultados obtidos para além de um sim-
pÌes indicador positivo a favor das hipóteses de que o conjunto de recursos "+ Química DigitaÌ"
contribui para a melhoria do gosto e da aprendizagem da Química. Parece haver vantagem na

utilização de recursos digitais com os alunos, mas, para que essa vantagem se manifeste de

modo significativo, é necessário que se modifiquem mentalidades, atitudes e perspectivas dos

intervenientes no processo de ensino/aprendizagem.

Propostas para projectos futuros

A investigação desenvolvida não termina aqui o seu impacto; procuram-se novos horizon-

tes no seguimento do que foi feito. Assim, projectam-se, desde já:
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- Novas fases de teste do protótipo construído, intervindo directamente junto dos professo-

res - é importante que os professores conheçam e sejam capazes de avaliar as potenciali-
dades pedagógicas do sofiware educativo, contribuindo activamente com sugestões para

o enriquecimento e reformulação, com o intuito de meÌhorar cada vez mais estes recur-

sos, adaptando-os à realidade pedagógica.

-Dar continuidade ao trabalho, melhorando os recursos desenvolvidos e produzindo
novos recursos digitais para níveis de ensino superiores, acompanhados de sugestões de

utilização e exploração capazes de constituir uma oferta com qualidade científica, peda-

gógica, técnica e estética, no domínio do ensino das Ciências, particularmente da Quí-
mica no ensino básico.

- Pelo exposto anteriormente e ainda com o intuito de divulgar a Química e a cuitura cien-

tífica, contribuindo para o crescimento em quantidade e qualidade dos recursos digitais

científico-pedagógicos de Química, encontramo-nos já a produzir conteúdos equivalen-

tes para os 8.' e 9.' anos, e pretendemos avaliar o seu impacto junto dos alunos, de uma

forma,mais sistemática.

Colocámos aos alunos questões como: "Achas que aprendeste mais sobre Químìca com a utilì-

zação dos recursos "+ Química Dígital" do que terias aprendìdo sem a sua. utilização? Porquê?".Res-

postas como: "Sin. Fez com que eu aprendesse maís e tívesse mais vontade de ir para aula" e por isso

eu atí chegava muito antes do toque" encorajam-nos a continuar!
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